A Física Aplicada à Reabilitação e à Terapia Ocupacional

       Como  podemos analisar hoje em dia, vemos que cada vez mais as ciências estão interligadas, ajudando-se mutuamente e caminhando a passos largos, para a contribuição tecnológica, biológica e cultural da sociedade. O que venho expor aqui é a contribuição da Física, mais especificamente da Mecânica, aplicada à Reabilitação de indivíduos, portadores das mais diversas disfunções, sejam elas físicas ou neurológicas, estendendo-se à Terapia Ocupacional, propriamente dita. Durante o texto serão empregadas noções de Alavancas, Momento Angular, força Peso e Torque, entre outras. Mas nada que possa fugir do entendimento comum, e nem tão profundo, de modo a vir considerado Acadêmico.  

A lei do equilíbrio das Alavancas- Quando falamos de alavancas, o nome de Arquimedes é sempre lembrado, pois se deve a ele a descoberta da lei de equilíbrio das alavancas. Considerando uma barra rígida, isto é, uma alavanca, apoiada em um ponto fixo, e tendo um corpo de peso F, suspenso em uma de suas extremidades, pode-se notar que uma pessoa consegue equilibrar esse peso, se exercer em uma de suas extremidades uma força tal que: F1 x d1 = F2 x d2 ou podemos dizer ainda, que o Trabalho inicial empregado é igual ao Trabalho final. Ou que a variação de Trabalho considerado é nula. Pode-se afirmar, que se d1, for maior que d2, a força F1 aplicada, será ligeiramente menor, afirmando ainda que podemos equilibrar e até mesmo mover um certo peso, com uma força ligeiramente menor que ele. E é esse princípio que utilizaremos daqui em diante. Usando essas informações, é certo dizer que , em estado de equilíbrio, a força multiplicada pelo braço de força iguala o peso multiplicado pelo braço de peso. Aplicando-se à reabilitação do indivíduo, podemos melhorar várias das A.V.D.S, e das atividades cinesiológicas, ou atividades de movimento, do paciente que possui pouca força motora em membros superiores e inferiores, e espasticidade, simplesmente deslocando pontos de apoio, e braços de alavanca, afim de aumentar o Torque exercido pelo indivíduo em certos objetos. De modo que fique mais claro, tomamos como um exemplo simples, um paciente, que dentro de sua própria casa não consegue abrir a própria porta. Construindo-se de maneira adequada, podemos deslocar o eixo lateral da porta, para o centro de massa da mesma, diminuindo o Torque aplicado, e consequentemente a força. Fazendo com que o paciente à mova quase que com o toque de um dedo. Do mesmo modo a maçaneta pode ser trabalhada, para que apliquemos uma força bem menor para conseguir abri-la.

O Terapeuta Ocupacional sentirá a necessidade do trabalho de alavancas, avaliando os seus efeitos e aplicações. De certo modo o que necessitamos é de um profissional criativo, e que saiba lidar com as várias deficiências do indivíduo em seu dia-a-dia. Tomando outro caso, de um paciente idoso ou de uma criança deficiente, que possua pouca explosão muscular, utilizando-se de uma bicicleta-serra, pode ser que ele não consiga aumentar o braço de alavanca a ponto de que consiga pedalar mais rápido (isto é conseguido com o aumento da altura do selim). Uma engrenagem com menor diâmetro é mais indicada, pois reduziria o esforço a priori, a medida que no futuro nós possamos trocar as rodas dentadas, melhorando assim o condicionamento do indivíduo. Método esse que pode ser empregado em desportistas e também amplamente utilizado na cinesiologia dos esportes e da reabilitação. É portanto imprescindível, o emprego da engrenagem correta, a fim de suprir a força extra necessária , a fim de tirar o aparelho da inércia, e colocá-lo em movimento, até o ponto em que se estabiliza a sua energia cinética rotacional, que é onde o paciente fará menos esforço.

      Podemos ainda empregar em diversos casos de reabilitação o uso de bicicletas inertes, que podem ser fabricadas onde se possui poucos recursos, à partir de uma bicicleta comum de 18 ou 21 marchas, onde a roda traseira, é substituída por um jogo de polias e correias, e onde o paciente pode fazer a sua reabilitação sem precisar se deslocar. 

      Destaquemos ainda o uso de polias nas atividades diárias do paciente, que precise de mais independência, pois esse é um dos objetivos da terapia ocupacional, poder fornecer ao indivíduo especial uma vida o mais próximo possível da considerada normal. As polias podem ser empregadas no deslocamento de objetos em grandes distâncias, ou mesmo conjugadas, de modo que a força aplicada no deslocamento dos pesos, ou mesmo o trabalho executado, venha a ser cada vez menor. 

      Podemos então exemplar a conjugação das polias na reabilitação. Usando o fato de que, de um modo geral,  a medida que dobramos o número de polias, a força é reduzida pelo metade. Podemos então fazer exercícios lombares, dos deltóides, de bíceps, tríceps, entre outros conjuntos de músculo. E aumentando a força muscular a medida que reduzimos o número de polias, ou as conjugamos da maneira correta. Bem como o deslocamento de objetos que estão em plano inferior.

      Concluímos aqui, que são várias as possibilidades que podemos aplicar dentro da reabilitação e da terapia ocupacional. A física, bem como a engenharia, terá no futuro, várias aplicações dentro de outras ciências, como por exemplo a física médica, a radiologia, a física aplicada aos esportes, a bio-física, a engenharia biomotora e genética, etc. Dentro mesmo da própria terapia ocupacional, podemos ilustrar várias aplicações, onde poderá ser utilizada no desenvolvimento de tecnologias motoras, pneumáticas e eletromecânicas, no desenvolvimento de cadeiras de rodas cada vez mais funcionais, no desenvolvimento de órteses e próteses, de braços e pernas mecânicas mais resistentes à prática de esportes, e cada vez com textura próxima à dos humanos. Bem como as aplicações infindáveis da Resistência de Materiais em aparelhos funcionais e de reabilitação para indivíduo portadores de disfunções físicas em geral.

Fica aqui um muito Obrigado.

Sugestões podem ser mandadas para o site, Togyn Terapia Ocupacional, onde sou o Administrador.
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